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			CAPÍTULO UM


			ESTAVA feito.


			Danielle Sinclair soltou a respiração que estava contendo inconscientemente o dia inteiro e colocou o buquê de noiva, feito de flores brancas, num vaso sobre a sua cômoda. Kim estava bem-casada. Finalmente. Depois de passar anos cuidando dela e tirando-a de intermináveis enrascadas, sua irmã não era mais problema seu. Kim tinha um marido e Danielle podia, enfim, relaxar.


			O casamento do ano tinha sido um evento de alta classe com muita renda branca, arranjos de flores e champanhe francês. Aquilo não era exatamente o que Danielle havia esperado de sua irmã, tão rebelde outrora, embora estivesse linda em seu vestido de noiva feito sob medida e seu cabelo ruivo emoldurando o rosto obstinado.


			Quase no fim da festa, Kim se virou, olhou para a multidão e lançou o buquê nos braços de Danielle. Ela ficou parada como uma estátua, envolvida pelo perfume das flores. Pegar o buquê não faria com que um noivo aparecesse do nada em sua vida, e, caso isso viesse a acontecer, ele certamente não seria o homem dos seus sonhos. Se achasse que a vida era tão fácil, ela teria feito exatamente o mesmo que Kim e tentado agarrar, a todo custo, os buquês de todos os casamentos a que comparecera, até que um deles lhe trouxesse o homem que ela procurava.


			Danielle só esperava que Bradley Lester, o diretor-geral da companhia de seu pai, recém-transformado em seu cunhado, soubesse no que estava se metendo. Kim merecia um pouco de felicidade depois da humilhação e da tristeza que Rico D’Alessio havia lhe causado quatro anos atrás.


			Não. Ela não estava pensando naquele homem no dia mais especial da vida de Kim. Por ela, ele poderia arder no inferno! Danielle olhou para o relógio. A esta altura, Kim e Bradley já deveriam estar confortavelmente acomodados na suíte real do Hilton, cuja vista dava para os luxuosos iates ancorados no Viaduct Basin de Auckland. Amanhã eles partiriam para um paraíso tropical nas Ilhas Fiji.


			Danielle soltou os cabelos e balançou a cabeça dolorida. As ondas de tom castanho-dourado caíram sobre seus ombros. Tirou o vestido apertado de tafetá cor magenta que havia usado o dia inteiro e guardou-o no armário sabendo que nunca mais voltaria a usá-lo.


			A cor intensa não havia sido escolha sua. Ela teria preferido um tom de azul-claro ou gelo. Mas quem podia discutir com uma noiva?


			Um banho rápido acabaria com as dores provocadas pelos saltos altos demais e pelo sorriso social forçado que havia mantido estampado no rosto o dia inteiro, e só então veria o que o seu pai queria com ela. Talvez ainda sobrasse tempo para dar uma olhada no relatório que havia finalizado ontem. Ela entendia bem mais de trabalho do que de casamentos.


			— O QUE você quer, D’Alessio?


			“Levar você e a sua filha para o inferno comigo”, mas em vez de declarar a sua intenção, Rico D’Alessio ignorou a pergunta de Robert Sinclair e se debruçou sobre a mesa. Sem se deter para admirar o esplendor ao seu redor, Rico pousou os punhos cerrados lentamente sobre a mesa e encarou o homem a sua frente, com uma expressão grave.


			Rico tinha que reconhecer a força de Sinclair. Apesar de mais velho, ele não se intimidara perante o seu porte, seus músculos firmes, nem tremeu quando o único herdeiro de incontáveis gerações do sangue italiano dos D’Alessio se inclinou ainda mais sobre ele.


			Foi quando Sinclair piscou.


			Então seu antigo mentor estava nervoso. Rico estreitou os olhos ao ver Sinclair olhar para além dele, tentando verificar se os seguranças estavam a postos. Rico não estava preocupado com a presença de David Matthews, o principal advogado da Sinco, nem com o jovem musculoso carregando uma arma ao lado de Matthews, tremendo como um cão de corrida pronto para entrar em ação. Já o homem troncudo do lado de fora era outra história. Ken Pascal era um homem ao qual se deveria ficar atento.


			O brilho do suor na testa de Sinclair encheu Rico de satisfação. Sinclair suaria muito mais até aquilo tudo acabar.


			— Eu lhe disse ontem, ao telefone, que o compensaria. — Robert Sinclair apontou então para uma pilha de papéis sobre uma bandeja de madeira na ponta de sua mesa. — Assine o contrato que David Matthews preparou e providenciarei para que uma polpuda quantia em dinheiro seja depositada numa conta sua, em qualquer lugar no mundo.


			Rico cerrou os dentes.


			— Não há dinheiro no mundo que possa me compensar pelo que eu perdi.


			Robert Sinclair franziu a testa.


			— Então o que é que você quer?


			Rico foi direto ao ponto.


			— Tudo!


			— O que você quer dizer com ”tudo”?


			Sinclair era bom nisso, mas aquilo não seria suficiente. Poucos dias depois de receber o telefonema de seu advogado, Rico pegara um voo para apoiar o pai, que estava de cama, e aguentar o seu apelo para que lhe desse um neto. Mais tarde, naquele mesmo dia, num cemitério da periferia de Milão, com o coração repleto de dor e mágoa, Rico jurara vingança. No túmulo de Lucia. Pela primeira vez, em quatro anos, ele tinha uma missão: voltar para Nova Zelândia e fazer com que Robert Sinclair e sua filha pagassem pelo mal que lhe haviam feito. Um de seus objetivos já havia sido frustrado: Kim estava casada.


			Rico lançou um sorriso lento e ameaçador para Sinclair, que se ampliou ainda mais quando notou um temor genuíno nos olhos de aço de Sinclair.


			— Qual a sua dificuldade em entender a palavra tudo? — perguntou Rico, num tom zombeteiro. —Talvez possamos procurar o significado no dicionário. — Ele arqueou uma sobrancelha. — Ou será que é o meu sotaque que está dificultando a sua compreensão?


			Sinclair ergueu o queixo desafiadoramente.


			— Seu inglês é impecável, D’Alessio. Como não poderia ser depois de 10 anos na Nova Zelândia?


			Rico se empertigou, tentando conter o desejo de socá-lo. Não tinha a menor intenção de ser preso, embora nada mais fizesse diferença para ele.


			— Então o que foi exatamente que você não entendeu? — murmurou ele.


			As gotas de suor sobre a testa de Sinclair se multiplicaram.


			— O que você quer?


			— Quero as minhas ações na Sinco Security, além de ser compensado por tudo o que perdi.


			— Feito — disse Sinclair aliviado.


			— E mais.


			— Quanto? — perguntou Sinclair, olhando para Rico como se ele fosse um verme imundo.


			Rico cerrou os punhos, lutando contra a fúria e a dor que quase o estavam enlouquecendo. Quer dizer então que Sinclair ainda achava que poderia comprá-lo! Os lábios de Rico se curvaram. A riqueza de Robert Sinclair já o havia iludido no passado, assim como a miragem de um oásis para um explorador sedento em pleno deserto. Mas agora ele não precisava mais de Robert Sinclair, nem da Sinco Security. Ele possuía uma fortuna que ia muito além dos sonhos mais ambiciosos de Sinclair, porém Sinclair não sabia disso. Achava que ainda estava lidando com o viajante sem raízes que ele havia enviado para o exílio.


			— Eu não quero o seu dinheiro sujo — disse Rico entre dentes.


			— O que quer, então, D’Alessio? — desferiu Sinclair.


			Se ele soubesse...


			Rico pensou por um instante, lutando para encontrar as palavras que teria usado há quatro anos, antes de perder todo o respeito pelo homem à sua frente. A resposta veio instantaneamente.


			Ele injetou seus olhos nos olhos metálicos e astutos de ­Sinclair.


			— Quero o meu lugar de volta na diretoria da Sinco. — Aquilo não era mais do que obrigação. Rico havia trabalhado duro para transformar a Sinco Security no que ela era hoje. — E eu não quero um cargo qualquer. Quero ser o diretor-geral.


			— É impossível. Esse cargo já está ocupado. Ora, vamos, D’Alessio. Eu sou um homem razoável e estou tentando fazer o melhor que posso para atender as suas exigências.


			Rico foi até a porta.


			— Aonde você vai?


			Sinclair parecia alarmado.


			Rico passou a mão pelo cabelo.


			— Vou tirar algumas fotos. Os jornais vão precisar delas, amanhã. Ah, e talvez eu procure alguns canais de televisão para ver quem faz a melhor oferta. — Ele lançou um sorriso negligente para Sinclair. — É tudo por agora.


			É claro que ele não tinha nenhuma intenção de vender sua história para os tablóides, mas Sinclair não sabia isso. Rico praticamente pôde ouvi-lo bater os dentes ao se voltar para a porta.


			Uma grande satisfação tomou conta de Rico ao ouvir Sinclair dizer:


			— Não seja tão apressado, D’Alessio.


			Rico se deteve e deu meia volta, com uma insolência calculada. Tinha certeza de que Sinclair jamais precisara implorar por algo antes em sua vida.


			Mas ele aprenderia.


			MAIS TARDE, já de banho tomado e vestida, tendo retirado toda a maquiagem feita por profissionais e o laquê pegajoso dos cabelos, Danielle sentiu-se finalmente em condições de pensar em seu pai. Robert Sinclair era homem que não pensava em muito mais na vida além de trabalho. Em vez de compartilhar uma taça de champanhe com Danielle após o casamento, ele apenas lhe comunicara laconicamente que desejava vê-la em uma hora no seu estúdio.


			Ela franziu a testa e alisou o tecido de algodão do vestido branco que havia colocado. Já estava 20 minutos atrasada e seu pai odiava esperar. Dessa vez, porém, ela sentiu certo prazer em se demorar, movida por uma centelha inesperada de rebeldia.


			Kim sempre fora a mais rebelde das duas irmãs. Há vários anos, Danielle tinha tentado escapar da prisão em que a bela mansão que morava havia se tornado, mas seu pai impedira todas as suas tentativas de se mudar para um apartamento com as antigas amigas da faculdade. Suas amigas acabaram desistindo dela, tocando as suas próprias vidas e deixando-a para trás, vivendo com o seu papaizinho.


			Danielle fez uma careta. Como ela havia sido estúpida em não perceber como estava ficando isolada. Deixara-se prender pelas obrigações com o estudo, sempre tentando atender às exigências de seu pai que só aceitava notas altas, além de, é claro, viver tentando contornar os efeitos causados pelas peripécias de Kim, virando Auckland de cabeça para baixo, salvando-a de uma crise depois da outra, tentando ocultar de seu pai grande parte dos excessos de Kim. Danielle não sabia o quanto ele na verdade sabia, mas era certamente mais do que ela suspeitava, já que ele também se valia de Kim para controlá-la.


			Ela já vinha bancando a filha submissa por tanto tempo, que aquilo havia se transformado num hábito.


			Já estava se dirigindo para a porta do quarto quando o telefone a deteve. Aquele, com certeza, era seu pai, querendo lhe ordenar que se apressasse. Ressentida, ela tentou conter o impulso de obedecer, deixando o telefone tocar ainda por três vezes, mas então os hábitos de uma vida inteira foram mais fortes e, com um suspiro, ela atendeu.


			— Kim? — perguntou Danielle, sem conseguir esconder o susto ao ouvir a voz da irmã. — O que aconteceu?


			Kim falava sem parar.


			— Tente não me odiar. Eu não poderia viver com esse peso na consciência. Não estando tão feliz como estou. Eu tinha que fazer alguma coisa.


			Oh, não!


			— Calma. — Danielle tentou fazer algum sentido das declarações esparsas de Kim. — O que você fez? — perguntou ela, tentando conter um incriminador desta vez.


			Depois de um silêncio, Kim perguntou:


			— Papai ainda não lhe disse nada?


			— Disse o quê?


			Houve um novo silêncio, desta vez mais ameaçador. Danielle respirou fundo, tentando se acalmar, contando até três.


			— Não. Ele foi chamado para uma reunião, mas quis me ver antes. Na verdade, eu já estou atrasada.


			— Ele vai lhe contar.


			O som da respiração alterada da irmã do outro lado da linha deixou Danielle preocupada.


			— Danielle... Eu sinto muito.


			— Pelo quê?


			— Papai vai lhe contar — disse ela e então desligou.


			— Kim...? — chamou Danielle desesperadamente.


			Danielle colocou o telefone no gancho. Toda a tranquilidade que havia conseguido depois de um banho de espuma relaxante evaporou como que por encanto.


			— LI QUE você se especializou em resgate de sequestrados.


			Rico se virou e encontrou o olhar inquisidor de Ken Pascal, o chefe de segurança da Sinco.


			— É verdade.


			Aquelas duas palavras não revelavam nada sobre o horror e as atrocidades que ele havia testemunhado nos últimos quatro anos passados no Iraque, Afeganistão e África. Rico havia aberto uma empresa com Morgan Tate e Carlos Carreras para treinar equipes antissequestro, que estava sendo tocada agora pelos seus sócios e que havia dado muito lucro.


			— O que isso tem a ver com o assunto, Ken? — perguntou Sinclair, impaciente.


			— É uma boa oportunidade para entrar nesse jogo, chefe. Rico pode verificar se isso seria algo viável para nós, ou se existem melhores oportunidades para a Sinco em outros campos.


			— Eu não estou coordenando nenhuma unidade de projetos especiais — disse Rico.


			Sinclair inclinou a cabeça.


			— Isso me proporcionaria uma oportunidade para conversar com Bradley sobre a renúncia como diretor-geral.


			Rico fez um meneio de cabeça na direção do telefone.


			— Ligue para Bradley — imprimindo um tom de desprezo à sua voz ao pronunciando o nome — agora.


			— Receio que isso não seja possível. Ele se casou hoje — disse Sinclair.


			— É claro, eu havia me esquecido. Li sobre isso nos jornais. A filha do patrão se casando com o diretor-geral da Sinco. Boa notícia para ambas as famílias e os acionistas, não?


			Sinclair pareceu receoso, mas permaneceu em silêncio.


			— É claro que eu tenho... como se diz — disse Rico acentuando propositadamente o seu sutil sotaque italiano — alguns negócios pendentes com a noiva.


			— Chefe, ele pode ser exatamente aquilo de que nós precisamos.


			Rico se voltou para seu parceiro, Ken Pascal, com um olhar cortante. Será que o tempo havia afetado o seu cérebro? Pascal jamais fora estúpido. Se havia algo que todos naquela sala sabiam era que Robert Sinclair precisava tanto de Rico D’Alessio como uma bala no cérebro.


			— Olhe só para ele. Ninguém em sã consciência se atreveria a enfrentá-lo — disse Pascal.


			Sinclair parecia saber o que Pascal tinha em mente, pensou Rico, incomodado com a maneira como seus ombros largos e seus braços musculosos estavam sendo avaliados. Era como se ele fosse um puro sangue que o homem estivesse pensando em comprar.


			— No que exatamente eu poderia lhe ser útil?


			Pascal pigarreou.


			— Danielle Sinclair precisa de alguém que a vigie.


			A imagem da filha mais velha e mais sincera de Sinclair invadiu a mente de Rico. Jovem, tímida e muito, muito conflituosa. Ele afastou aquela lembrança para longe.


			— Que tal um guarda-costas? — perguntou Rico. — Não há muitos disponíveis por aqui? Ou será que o último foi apanhado afanando a prataria da família? Quem sabe a moça tenha tentado seduzi-lo?


			Todos os presentes ficaram estarrecidos com a sua insolência. Rico jogou a cabeça para trás e soltou uma gargalhada. Tinha aprendido que o riso era uma ferramenta muito útil para ocultar a cólera que o atormentava, levando-o cada vez mais para perto da destruição.


			— Eu não quero D’Alessio perto da minha filha — disse Sinclair, pálido. — Ele está louco.


			Rico riu novamente.


			Pascal voltou-se para Rico:


			— Danielle recusou todas as ofertas de ajuda que lhe fizemos. É tão teimosa quanto o pai. — Virou-se então para Sinclair e prosseguiu: — Robert, se não agir rápido, você vai acabar perdendo sua filha. Estou lhe dizendo, Rico é a nossa solução.


			— Perdendo sua filha?— perguntou Rico. — Não posso acreditar que ela vai deixar o Papai. Para onde ela vai?


			— Ela vai acabar sete palmos abaixo da terra se nós não pegarmos o psicopata que está no seu encalço.


			Pascal aproximou-se da mesa e pegou um envelope grande e um pano.


			— Posso? — disse ele, olhando para Sinclair.


			Ele assentiu, deixando os ombros caírem.


			Rico tomou o material das mãos de Ken Pascal. Retirou a única foto que havia dentro do envelope, tomando muito cuidado para não deixar as impressões digitais nela, nem apagar as que já existissem.


			Ele arregalou os olhos e então os estreitou, enfurecido. Era uma foto do casamento de Kim. Posando entre o seu pai e um homem que deveria ser Bradley Lester, a julgar pelo seu olhar tolo, ela trazia um sorriso calmo no rosto vibrante de que ele se lembrava tão bem. Mas foi a quarta pessoa na foto que o fez prender a respiração.


			O corpo delgado estava coberto por um vestido justo cor-de-rosa de um tom que só uma mulher impetuosa ousaria usar. Se aquela era Danielle Sinclair, ela havia crescido. Foi o seu rosto, porém, que chamou a sua atenção, ou pelo menos o que sobrou dele na foto depois de ter sido cortado com uma lâmina afiada.


			Rico ficou olhando para a foto mutilada, com o coração acelerado. Pascal tinha razão. Ela precisava de alguém que a vigiasse antes que fosse encontrada estirada, dura e fria, numa maca de necrotério.


			Ele não havia lhe dado a mão no pior momento de sua vida para deixar que algum lunático a ferisse depois.


			ASSIM QUE abriu a porta do estúdio de seu pai, Danielle percebeu a tensão que pairava no ar. Seus olhos pousaram nos ombros largos do desconhecido que tinha que ser o motivo de tudo aquilo. Ele estava de costas para ela, com as pernas um pouco afastadas, e o quadril esquerdo levemente quebrado na direção dos quatro homens à sua frente. Apesar de estar em menor número, Danielle não tinha a menor dúvida de que era ele quem estava no comando.


			Bastou um breve olhar em torno para que ela reconhecesse todos os outros. Seu pai, que parecia bastante frustrado; Ken, o chefe de segurança, um pouco mais tranquilo; enquanto David, o homem de confiança de seu pai, trazia no rosto a costumeira expressão de quando estava tentando desesperadamente encontrar uma solução para um enigma complexo. Havia ainda o jovem segurança que Ken havia contratado.


			Seu olhar voltou-se outra vez para o estranho. Os outros quatro homens o observavam como a um animal perigoso, mantendo-se prudentemente fora do seu alcance e encarando-o com cuidado. Ela queria, precisava ver o rosto daquele homem, ver a expressão de seus olhos, entender o que fazia com que ele se destacasse entre os outros presentes.


			Danielle piscou algumas vezes tentando dissipar o efeito que aquela imagem poderosa tivera sobre ela, mas não pôde deixar de apreciar uma última vez o modo como os seus ombros forçavam o tecido de sua camiseta preta, e como a calça, igualmente preta, tão nova que os vincos ainda estavam bastante visíveis, aderia às suas nádegas e pernas longas. Ele era apenas um homem, disse para si mesma. Mas um homem com um corpo muito bonito, pensou ela, erguendo os olhos lentamente, avaliando ainda o seu traseiro firme e as suas costas largas.


			Pouco depois, ele se virou. Seu coração parou de bater assim que ela viu o seu perfil duro. Uma grande confusão tomou conta dela enquanto ele se virava para encará-la. Algo brilhou no fundo de seus olhos ao reconhecê-la. Logo depois, ele se recompôs e guardou o que quer que estivesse avaliando no envelope. Seu sangue começou a pulsar com força suficiente para lhe provocar uma dor de cabeça.


			Rico D’Alessio.


			Fúria tomou conta do seu coração, mas ela manteve o olhar impassível, não querendo demonstrar o ódio que aquele nome, que aquele homem, lhe provocava.


			E ela tinha admirado o seu corpo! O seu estômago chegou a embrulhar. Danielle respirou fundo, esforçando-se para recuperar a serenidade habitual, escamoteando seus verdadeiros sentimentos.


			— O que vem a ser isso, papai? Por que ele está volta? O que ele quer aqui? — Ela olhou para o rosto de cada um dos presentes à procura de respostas, esperando que alguém tomasse uma atitude, que o expulsasse de lá. — Por que você não chamou a polícia?


			O olhar de Rico D’Alessio cruzou com o dela. Ele parecia arrogantemente divertido... e algo mais. Danielle avaliou a curva de sua boca sensual, o brilho de seus olhos negros.


			Sob aquele ar divertido cuidadosamente estudado, Rico estava enfurecido.


			Confusa, ela olhou para o pai.


			— Preciso ligar para Kim.


			Tinha que advertir a irmã e sair daquele lugar opressivo.


			— Kim já sabe de tudo. Ela é o motivo de ele estar de volta. Sua irmã mudou a sua declaração.


			Danielle perdeu o fôlego. Sua cabeça começou a girar e ela ficou atordoada.


			— Sente-se, Danielle — disse seu pai.


			Ela mal o ouviu.


			Como podia ser? Ela havia ficado tão aliviada quando Rico D’Alessio deixou o país há quatro anos, certa de que ele nunca mais poderia magoar Kim. E agora ele estava de volta, repleto de uma intensidade mortal, muito diferente do homem de quem ela se lembrava.


			Oh, Deus.


			— Sente-se antes que você desmaie.


			Danielle obedeceu automaticamente o comando impaciente de seu pai e se jogou no sofá.


			Pouco depois a almofada ao seu lado cedeu sob a força de um corpo bem mais pesado que o seu. Ela virou a cabeça e encontrou silenciosamente o olhar perigoso de Rico D’Alessio.


		




		

			CAPÍTULO DOIS


			— PRINCESA, não vai me dizer que você achou que eu era culpado? — disse Rico desafiando Danielle Sinclair.


			Ele não podia, não aceitaria que ela fosse tão ignorante quanto os seus olhos arregalados sugeriam.


			— De todas as pessoas no mundo, eu esperava que você soubesse como eu reagiria se fosse seduzido pela filha do meu chefe.


			Ele falou em voz baixa, para que o pai de Danielle, sentado do outro lado da sala, não pudesse ouvi-lo.


			— Você não foi acusado de estupro — disse ela, empalidecendo e mordiscando o lábio inferior com seus dentes alvos.


			Ele baixou os olhos em direção à boca de Danielle e sentiu um calor subir pelo seu corpo e se alojar entre as suas coxas. Rico se ajeitou no sofá. Aquela era uma armadilha pela qual ele não tinha esperado. Por um instante chegou a se perguntar se ela ainda usava calcinhas como aquela branca de renda com a qual ela havia tentado provocá-lo anos atrás. Ele avaliou o vestido branco e feminino que ela estava usando, bem diferente do vestido cor-de-rosa que ela estava usando na foto.


			Ele desviou a atenção do vestido imaculado, do corpo bem-feito sob ele e, procurando esconder cuidadosamente a sua reação indesejável à sua feminilidade, encontrou os olhos dela.


			Aquelas profundezas verde-acinzentadas eram pura turbulência. Sua confusão chegava a provocar o instinto de proteção de Rico. Sua reação o deixou perturbado. Já fazia muito tempo que nada, nem ninguém, mexia com ele daquele jeito. Morgan e Carlos, seus sócios, costumavam se referir a ele como um robô, por causa da sua falta de emoções. Será que aquilo se devia à compaixão que ele sentia por ela por causa da morte de sua mãe? Ela havia sido tão corajosa na época.


			— Não — concordou ele. — Eu não fui acusado de estupro. Mas só porque o seu pai me convenceu a não enfrentar o tribunal. Você acredita mesmo que eu seduzi a sua irmã? Ou, melhor, como diz a policia, que eu “tive relações sexuais com uma menor”?


			A confusão estava estampada em seu rosto.


			— Eu não sei.


			— Isso não é o bastante!


			Por algum motivo, ele precisava ouvi-la dizer que acreditava nele.


			— Então Kim mentiu?!— disse ela, erguendo a voz, não numa afirmativa, mas numa pergunta.


			Droga! Quer dizer que ela havia acreditado que ele seria capaz de fazer algum mal à sua irmã, traindo a confiança do pai dela, seu sócio e protetor. Ira se apoderou dele, mas Rico não disse nada. Tinha aprendido, da maneira mais difícil, que, às vezes, menos era mais.


			Quando o silêncio ficou insustentável, Rico olhou para Robert Sinclair.


			— Sugiro que você mande esses rapazes — disse, apontando com o polegar por sobre o seu ombro — embora daqui.
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